
  

Este suplemento de 

Especial Vilarinho do Bairro qem 
faz parte integrante 

= do Jornal da 
Bairrada, de 07 de 

Agosto de 1997, 
pelo que não poderá 

ser vendido 

separadamente 
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Anadia na Rota do Progresso 
APOIA EXPOBAIRRADA 97 

  

Na hora em que se ultimam os preparativos da 7º. edição 
“Expobairrada”, impõe-se uma palavra realista, que desejamos 
seja simultaneamente de incentivo-e esperança. 

Esta realização, fruto de uma ideia por muitos considerada 
“ “utópica” e condenada a morrer à nascença, conseguiu, apesar 

de todos os ventos contrários, navegar até a esta 7º. edição, não 
sabemos se correspondendo, em termos de desenvolvimento e 
importância, ao idealismo da sua primeira comissão 
organizadora. 

Pensamos que não é o facto de ser realização de uma sim- 
ples, embora das maiores, Freguesia do nosso Município, que 
lhe retira importância, mas, muito pelo contrário, pensamos 

ser esse facto razão para colher mais apoio e ser mais acarinhada. 
Sabemos que os seus actuais organizadores têm ideias e pla- 

nos para a sua vitalização e que esta poderá passar por uma 

participação de todas as freguesias do Município, através de 
acções culturais, mostras de artesanato e gastronomia, repre- 
sentação das empresas, etc. e ainda, um maior apoio da Câma- 

ta Municipal, principalmente nos custos que uma dinamização 
geral do Concelho naturalmente requerc, mas também no in- 
Centivo à participação do tecido produtivo. 

E evidente que, estando a cinco meses do términus do meu 
último mandato de Presidente da Câmara, como é do conheci- 
mento geral, não me parece oportuno manifestar, neste mo- 
mento, intenções de apoios para futuras edições da 
“Expobairrada”, mas nada impede que manifeste 2 minha es- 
perança de que a persistência do grupo de boas vontades que 
há sete anos tiveram esta iniciativa irá merecer mais e melho- 

Fes apoios para que, a curto prazo, atinja os objectivos progra- 
mados e a grandeza que todos desejamos. 

Anadia, 29 de Julho de 1997 

O Presidente da Câmara 

e
 É 

  (Sílvio Henriques Cerveira, Engº.)   
- Você merece o melhor. Assine Jornal da Bairrada! 
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ário Hele 

no é 0 ac- 

tual presidente da 

Junta de Freguesia 

de Vilarinho do Bair- 

ro. Assumiu esta fun- 

ção após o faleci- 

mento do presidente 

eleito, Acácio Silva, e 

conclui que “a expe- 
riência tem sido posi- 

tiva”, contudo não 

nega a existência de 

inúmeras obras por 

concluir, destacando 

o caso do Pavilhão 

Gimnodesportivo que 

se arrasta há anos. 

Esperançado que 

as coisas melhorem, 

espera deixar o lugar 

“da melhor forma 

possível” para que o 

próximo executivo 

não encontre muitas 

dificuldades. 
Mário Heleno é 

ainda o primeiro a 
afirmar que “a Ex- 
pobairrada não tem 
recebido quer da J.F 
quer da Câmara Mu- 
nicipal, a atenção 
que merece”. 

UMA EXPERIÊNCIA 
POSITIVA 

J.B - Qual o balanço que 

faz do actual mandato? 

M.H - Como sabe, não 

estou há quatro anos à fren- 
te da freguesia. Só assumi a 

Junta pelo falecimento de 

Acácio Silva, pois eu era 

apenas tesoureiro. Tinha 

uma noção de como as coi- 

sas se processavam e tenho 

dispensado todo o tempo 

possível à freguesia. 

Não tem sido uma tarefa 

fácil, no entanto, estes sers 

meses têm sido bastante 

positivos e penso que as 

pessoas se apercebem dis- 

so. Infelizmente, também 

me dá a sensação que as J.F, 

Mário Heleno, presidente da JF de Vilarinho do Bairro 

Uma experiência positiva 
mas muitos problemas por resolver 

— Presidente da Junta de Freguesia de Vil 

são o parente pobre e que 

andam a mendigar junto das 

Câmaras e a minha visão é 

diferente. Penso que uma 

Câmara deveria estruturar 

mais a sua vida para disponi- 

bilizar, por exemplo, máqui- 

nas às J.F, consoante as suas 

  
    

  larinho do Bairro. 

dimensões. Não posso conce- 

ber que uma freguesia com a 

dimensão de Vilarinho tenha 
a mesma disponibilidade de 

máquinas que uma das fre- 

guesias mais pequenas do 
concelho. 

Lamentavelmente, só te- 

mos máquinas ao sábado e a 

pagar e a J.F não tem assim 

tanto dinheiro que se possa 

dar a esse luxo, enquanto que 

para outras J.F a situação é 

mais simplificada. No fundo, 

talvez haja um pouco de fal- 

ta de vontade política, se bem 

que sou também da opinião 

que um município como o de 

Anadia tem que ter um pre- 

sidente a tempo inteiro que 

possa olhar e estar atento a 
todas estas situações. 

J.B - Quais as obras de 

maior relevo, realizadas nes- 

te últimos meses em Vilari- 

nho? 

M.H - Nestes últimos me- 

ses, algumas obras foram ini- 

ciadas e não foram acabadas, 

nomeadamente, obras de al- 

guma envergadura, como é o 

caso do arranjo urbanístico 

junto à Igreja. Foram adjudi- 

cadas também obras de bene- 

ficiação e manutenção nos 

cemitérios de Vilarinho e Ri- 

beira, onde já foram gastos 

mais de 1500 contos. 

Estamos também a finali- 

zar o arranjo de todo o cen- 

tro (jardim) do lugar da Pou- 
tena em colaboração com a 

Câmara Municipal e que in- 

clui a colocação de passeios, 
aguardando-se agora que a 

autarquia cumpra com a pro- 
messa da colocação de tape- 

te neste local, pois com a chu- 

va é quase impossível transi- 

tar no centro da Poutena. 

Prescindimos também de al- 

gumas aberturas de novas 

estradas de forma a que as já 

existentes pudessem ser me- 

lhoradas. Espero que essas 

obras sejam feitas pois até 

agora não vi nada, como é o 

caso da estrada que liga o 

mercado de Vilarinho ao cen- 

tro da Pedreira, toda a rua 

principal de Torres, estrada 

da Poutena, Quinta do Perdi- 

gão. 

A J.F adquiriu ainda uma 

máquina que custou cerca de 

6 mil contos é que vai ajudar 

na limpeza das valetas, no 

tapar de pequenos buracos na 

estrada, pois é um tractor 
com algumas alfaias que per- 

mitem uma certa polivalên- 

cia de serviços. 

Penso que a próxima J.F 

que vier já vai encontrar al- 

gumas melhorias. 

“EU NUNCA ME 
DEFINI” 

J.B - Ao referir-se a outra 

J.F, quer dizer que não faz 

intenção de continuar este 

trabalho? 
M.H - Sabe, a minha vida 

é um bocado complicada. 

Sou industrial e não tenho 

  

  

Sede da Junta de Freguesia de Vilarinho do Bairro 

Perfoto (O. do Bairro) 

  

muito tempo disponível. 

J.B - Mas tem havido al- 

guns contactos para que fi- 

que? 

M.H - Ligeiramente, 

mas eu nunca me defini. 

Primeiro, tenho que repen- 

sar a minha vida. Isto é um 

desafio e eu na minha vida 

sempre gostei de desafios. 

Se isso vier a acontecer, o 

que não acho muito prová- 

vel, tenho que modificar 

um pouco a minha vida. No 

entanto, também acho que 

as populações devem ter 

um papel mais activo, che- 

gando às J.F e Câmara, rei- 

vindicando. 

J.B - Qual tem sido a re- 

acção da população à sua li- 

derança na freguesia? 

M.H - Penso que tem 

sido boa apesar de não con- 

seguirmos chegar a todo o 

lado como gostaríamos. 

Temos feito um esforço 

para que as coisas corram 
da melhor forma possível. 

Veja que há pouco adjudi- 

cámos duas importantes 

obras em escolas primárias 

(Escola dos Banhos e da 

Poutena), uma vez que es- 

tamos à apostar numa ex- 

periência piloto para aque- 

cimento central. Também 

pedimos orçamento e pen- 

so que vamos acabar as 

obras de beneficiação nas 

escolas de Pedreira e Chi- 
par de de Cima. 

Gostaríamos também de 
ter a J.F informatizada e 

possivelmente esse será um 

futuro passo a dar. 

MUITOS PROBLEMAS 
POR RESOLVER 

J.B - Quais os maiores 

problemas da freguesia, 

para além dos que já apon- 

tou e para quando a sua re- 

solução? 

M.H - A freguesia de 

Vilarinho do Bairro só tem 

água canalizada há uns anos 

a esta parte e saneamento 

ainda é um sonho. Também 

o Pavilhão Gimnodesporti- 

vo junto à C+S continua por 

concluir e infelizmente é 

uma obra urgente que muita 

(Cont. na pág. 6) 
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o Associações 

Banda Nova Aliança no compasso da sobrevivência 

o
 

o. 
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Banda 

Nova Alian- 

ça, de Vilarinho do 

Bairro, já vai no seu 

19º ano de vida e, ape- 

sar da idade avançada 
da maioria dos seus 

elementos, a Banda 

está de pedra e cal. 

Prova disso é o facto 

de ter estreado nova 

farda, esperando tam- 

bém arranjar novos 
músicos, o que é indi- 

ciador da renovação 

de uma Mini-Banda 
que se recusa a mor- 

rer. 

JB conversou com 
um dos seus elemen- 

tos, Manuel Oliveira, 

que de, entre outras 

coisas, nos confessou 

que “a nossa Banda 

ainda tem muita músi- 

ca para tocar nas ar- 

* ruadas e arraiais da 

» 

região”, o que facil- 

mente se constata pela 

quantidade de actua- 

ções que fazem na 

época de Verão, tendo, 

inclusivé, trabalhos 

marcados já para o 

próximo ano. 

Jornal da Bairrada (J.B) - 
Com 19 anos de existência, 

a Banda ainda dá mostras 

de estar para durar. Qual o 

segredo para a sua longevi- 

dade e o que motiva os seus 

Elementos a continuarem? 

Manuel Oliveira (M.0) - 

Não existe nenhum segredo. 
A Banda existe há 19 anos 

apenas porque os seus ele- 
mentos têm amor à música, 
sendo essa também a razão 
Principal para continuar- 
mos. Gostamos do que fa- 
Zer o que fazemos, por ve- 
Zes, lutamos com algumas 
dificuldades, mas como so- 
mos um grupo onde os ele- 
mentos têm já uma certa 

idade, não queremos deixar 
morrer esta Banda. 

.B- Qual é a média etá- 
Tia dos dez elementos que 
Constituem a Banda Nova 
Aliança? 

MO - Os elementos que 
Compõem a Banda variam 
Entre a casa dos 70 e dos 40 

o TA 

  

anos. 

J.B - Em termos de pro- 
grama para este ano, qual é 

neste momento o ponto da 

situação? 

M.O - Em termos de pro- 

grama, está praticamente 

definido, contudo podem 

aparecer a qualquer mo- 
mento mais contratos, isto 

porque acabam por aparecer 

sempre contratos de última 

hora. Por exemplo, temos já 

o mês de Julho e Agosto 

completamente esgotados e 

estes são, sem dúvida, os 

melhores meses, todavia já 

  

no passado mês de Junho ti- 

vemos bons serviços. Para o 

próximo mês também já es- 

tão agendados alguns servi- 

ços e repare que até para o 
próximo ano já existem al- 

gumas marcações. 

J.B - Com tanta procura, 

qual é a vossa área de maior 

actuação? 

M.O - Bem, actuamos um 

pouco por todo o lado, es- 

sencialmente no nosso con- 

celho e nos concelhos limí- 

trofes, contudo até fora da 

Bairrada vamos actuar, 

como aconteceu em Tonde- 

Banda NovaAliança 

la, Condeixa-a-Nova etc. 

Penso que só este facto 

evidencia que as pessoas 

gostam do nosso grupo. 

J.B - Quais têm sido as 

maiores carências e dificul- 

dades ao longo destes 19 

anos de existência? 

M.O - Como só estou há 

um ano na Banda, não lhe 

poderei responder com mui- 

ta exactidão a essa questão, 

no entanto, por aquilo que 

vejo, neste momento, a mai- 

or carência está relacionada 

com o aspecto humano. 

Como a Banda é formada 
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6 As nossas entradas 

e Bacalhau à Chicote 

€ Sarrabulho da Bairrada 

e Negalhos 

Especialidades: 

€ Favas estouradas (com chouriço e presunto) 

e Entrecosto em vinho d'alhos 

SArroz malandro (com galinha do campo) 

Restaurante Típico 
ADEGA BAR 

Cozinha Regional 

Condições especiais 

Casamentos - Baptizados - Convívios 

Empresas 

(Reuniões de trabalho) 

(Almoços e Jantares) 

    VILARINHO DO BAIRRO - 3780 ANADIA 

Telef. 031 - 959 211 - Fax. 031 - 950 184   
  

    

por pessoas já com uma cer- 

ta idade, começa a tornar-se 

cada vez mais difícil a actu- 

ação para certos elementos 

que já estão cansados, no- 

meadamente nas arruadas 

onde temos que andar bas- 

tante. Neste sentido existem 

mesmo dois elementos que, 

face a este problema, pre- 

tendem mesmo abandonar a 

Banda no final deste ano. 

Daí que a grande dificulda- 

de seja arranjar substitutos 

para os lugares vagos. 

J.B - Com a saída dos 

elementos devido às suas 

idades avançadas, a Banda 

Nova Aliança corre riscos 

de acabar? 

M.O - Eu penso que não. 

Porque, se saísse uma gran- 

de parte, aí haveria algum 

risco mas como são só dois, 

penso que se conseguem ar- 

ranjar substitutos, apesar de 

não ser uma tarefa fácil. 

Graças a Deus, ainda vai 

aparecendo um ou outro 

que gosta de andar nestas 

coisas. Repare que à exis- 

tência de Bandas como a 

nossa estão associadas tra- 

dições culturais muito anti- 

gas. 

J.B - No último ano, a 

Banda estreou uma nova 

farda. Significa isto o reno- 

var da Banda? 

M.0 - Bom. É claro que 

uma farda nova muda algu- 

ma coisa, pelo menos, o as- 

pecto visual, a apresentação 

dos seus elementos, mas re- 

pare que é necessário ver 

que não são as fardas que 

tocam, são as pessoas que 

as vestem, e essas continu- 

am na mesma. Contudo, lo- 

cais onde fomos mais que 

uma vez as pessoas repara- 

ram na mudança, conside- 

rando-a benéfica. 

J.B - Como está este ano 

a Banda em termos de apoi- 

os? Tem direito a alguma 

ajuda pelo menos da autar- 

quia? 

M.O - Não. Somos uma 

Banda particular e, como 

tal, não temos direito a 

qualquer apoio financeiro. 

J.B - Pode-nos dizer qual 

o caché que a Banda cobra 

em média pelos seus servi- 

ços? 

M.O - Bom, tudo depen- 

de dos locais onde actua- 

mos, mas não varia muito 

entre os 120 e os 130 con- 

tos, verba que é a dividir 

pelos 10 elementos e que 

ajudam a fazer face a al- 

guns gastos. 

J.B - Qual é o repertório 

da Banda Nova Aliança? 

M.O - Do nosso repertó- 

rio fazem parte missas, pro- 

cissões, arruadas e algumas 

vezes arraiais, onde tocamos 

músicas dos anos 60 e 70. 

J.B - A escolha das músi- 

cas é feita por algum ele- 

mento em especial? 

M.O - É um trabalho de 
conjunto. Todos colaboram. 

Vamos procurando algumas 

marchas que depois ensaia- 

mos e passamos a tocar. 

Não existem distinções. To- 

davia, nas músicas religio- 

sas existe uma pessoa que 

se encarrega dessa área. 

J.B - Como é que popula- 
ção de Vilarinho do Bairro e 

do concelho, em geral, en- 

cara a existência desta Ban- 

da? 

M.0O - Bom, a nível de 

concelho, penso que a acei- 

tação não é má, pois temos 

realizado vários serviços 

por cá. Agora, a nível local, 

é evidente que as pessoas 

gostam, mas à nossa exis- 

tência quase passa desper- 

cebida porque é uma terra 

de agricultura e a Banda 

passa sem grande alarido. 

Não há na realidade um 

grande apoio ou incentivo. 

Ce.
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09.08.97 (sábado): 

cho Folclórico de Ventosa do Bairro. 
10.08.97 (domingo): 

16H00 - Abertura. Visita à Exposição; 

da Bairrada”, de Óis do Bairro. 
11.08.97 (segunda-feira): 
22H00 - Grupo de Cantares do Silveiro. 
12.08.97 (terça-feira): 
19H00 - Programa a designar * 
13.08.97 (quarta-feira): 
19H00 - Programa a designar * 
14.08.97 (quinta-feira): 
19H00 - Abertura; 

da Poutena. 

15.08.97 (sexta-feira): 

13H00 - Almoço com os expositores; 

16H00 - Abertura;   

“Programa da Expobairrada/97 
19H00 - Abertura/inauguração com a presença 

de diversas individualidades e actuação do Ran- 

22H00 - Actuação do Rancho Folclórico “Olhitos 

22H00 - Actuação do Grupo Musical “Spray”, 

19H00 - Palestra sobre a vinha e o vinho pelo 

Eng. Dias Cardoso, da Estação Vitivinícola de 

Anadia; 
18H00 - Actuação do Rancho Botões de Rosa, 

de Sangalhos; 

20H00 - Festa do Espumante (com provas de 

diversos vinhos de várias Caves da região); 
22H00 - Actuação do Rancho Folclórico Dan- 

ças e Cantares da Casa do Povo de Vilarinho do 

Bairro. 

16.08.97 (sábado): 
16H00 - Abertura; 
22H00 - Actuação do Rancho Folclórico “de 

Pedralva. - 

17.08.97 (domingo): 
16H00 - Abertura; 
21H30 - A designar * 
23H00 - Tertúlia Bairrada (Fados de Coimbra); 
24H00 - Encerramento da sétima edição da fei- 

Ta. 
(*) Na programação a designar estão algumas 
actividades cujas presenças, à data da emissão 

deste programa,careciam de confirmação.   
  

(Cont. da última página) 

lidade -do vinho, a Adega Cooperativa tem si- 

multaneamente incentivado os seus associados a 

replantarem em terrenos que produzam vinhos de 

superior qualidade, daí que seja já regra da casa 

“fazer uma grande selecção na vindima. As- 

sim que as uvas chegam à Adega é avaliado o 

—| seu estado de maturação, o estado sanitário”. 

Para além disso, antes das vindimas, são comu- 

nicados aos associados da Cooperativa a atribui- 

| ção de bónus aos vinhos que entrarem com me- 

lhor qualidade “o que os incentiva a produzi- 

rem com mais qualidade, já que são essas que 

dão dinheiro” explicou Manuel Seabra. 

Neste sentido todos os associados da Adega são- 

[no em regime de exclusividade de forma-a que 

não se perca a qualidade, “não sendo admitido 

um associado que entregue uvas aqui e noutro 

sítio”. 
Para os agricultores e população desta região, 

pode-se afirmar que a Adega representa o princi- 

pal ganha pão de muita gente, estando a ela liga- 

dos vários associados, os quais se circunscrevem 

às freguesias de Ancas, Bolho, Paredes do Bair- 
“To, S.Lourenço do Bairro, Óis do Bairro e de Vi- 
larinho do Bairro. Manuel Seabra explica mes- 
mo que “se a Adega fechasse as suas portas, 

era a ruína para muitos agricultores da região. 

| Por aqui já se pode ver a sua importância”, 

salientando ainda que “neste momento, a Ade- 

ga Cooperativa está numa situação financeira 
boa, já que não deve um tostão a ninguém, sen- 

“do igualmente em toda a região da Bairrada a 
que melhor paga. Este ano pagámos 72850 e 

67$50 com bónus atribuídos aos vinhos que 
apresentassem mais grau.” 

APOSTA NO FUTURO 

Manuel Seabra faz igualmente uma aposta bas- 

tante optimista no futuro deste sector na região 

bairradina, afirmando, que o investimento que a   
Adega Cooperativa de Vilarinho do Bairro 

35 anos de sucesso 
Cooperativa vai fazer, avaliado em cerca de meio 

milhão de contos, destina-se, em grande parte, à 
protecção ambiental, daí a construção de uma Etar 
que vai custar mais de 20 mil contos e consequen- 
te remodelação da tecnologia e instalações. 

No entanto, recorda o medo que sentiu, há cerca 

de dois ou três anos, altura em que na Bairrada, 

agricultores abandonaram consecutivamente vi- 

nhas sem recorrer aos subsídios, quer para aban- 
dono, quer para replantação. j 

Como esse abandono foi passageiro, tem-se ve- 
rificado um retorno à actividade e à replantação, 
indicador do crescimento do sector vitivinícola. 

Todavia, de forma a intervir de uma forma mais 

activa nesta área, salientou ainda que “a Adega 

gostaria junto dos agricultores de intervir já na 

própria vinha, ou seja no aconselhamento das 
castas a utilizar, nos períodos de maturação e 

ajudar a marcar as vindimas aos próprios agri- 

cultores de acordo com a maturação e estado 

das uvas.” 
Sem garantir a sua participação na Expobairra- 

da, Manuel Seabra aborda este tema com alguma 
precaução, já que nas primeiras feiras foi a única 

casa a representar este sector sem que daí tenham 

advindo benefícios. 
Assim, explica que “este ano, se formos à Ex- 

pobairrada, é só para não dizerem que não co- 

laboramos, que não queremos ajudar” e isto 

porque “quando participamos numa Feira não 
é para vender é para mostrar” e, se o número de 
visitantes não justifica os gastos que se tem com a 

presença na Feira, também a “apreciação por par- 

te dos visitantes não é a melhor, já que os visi- 
tantes não estão habituados a provar os vinhos 

da mesma forma que se faz lá fora, por exem- 

plo.” 
Segundo, Manuel Seabra esta talvez seja uma 

das razões para a pouca adesão das empresas liga- 
das a este sector às Feiras realizadas na região “por- 

que querem mostrar os seus vinhos e não têm a 

quem os mostrar”, não trazendo mais valia à 

empresa. 

  
Você merece o melhor. 

Assine Jornal 

da Bairrada!   
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O Grupo de Danças 

e Cantares da 

Casa do Povo de Vilarinho 

do Bairro tem apenas dois 

anos de vida, no entanto, já 

deu provas suficientes. Em 

termos de folclore, e para os 

entendidos na matéria, não 

deixou cair os seus créditos 

em mãos alheias. 

Apesar de algumas dificuldades, 
que não possibilitaram a gravação 

da cassette e a abertura do Museu, 

como era esperado, no último ano, 
não desmotivam e aguardam o fu- 
turo sem grandes preocupações. 

Nascido a 10 de Junho de 95, este 

Grupo, constituído por aproximada- 
mente 60 elementos, com idades 

compreendidas entre os 7 e os 70 
anos, está apostado em vingar no 

  

“Grupo de Danças e Cantares da Casa do Povo 
uma mão cheia de actuações 

folclore de qualidade. Daí que Vi- 

torino Baptista, presidente do Gru- 
po, nos tenha confessado que “es- 

peramos contribuir ainda duran- 
te muitos e bons anos para o pro- 

gresso, divulgação e promoção do 
folclore bairradino, das suas raí- 

zes culturais e de Vilarinho do 

Bairro, em geral”. 

ALEGRIAS 
E CONTRATEMPOS 

Jornal da Bairrada (J.B) - 

Como presidente do grupo, que ba- 
lanço faz destes dois anos de vida? 

Vitorino Baptista (V.B) - Quan- 

to a mim, penso que tem sido exce- 
lente, tanto mais que fomos contac- 

tados recentemente pela SIC para 
participarmos numa gravação. Te- 
mos tido muitos serviços na região 

(Cont. na página 7) 

  

  

  
  

Afonso de Oliveira Costa & Es, Lin. 
  

  

O Agente das Alfaias: Costa, 

Galucho, Herculano e Tomix. 
Messeçs urgueos ; 

  

  

Telef. 51 01 10 (Escrit.) - Fax. 51 01 16 — MOITA — 3780 ANADIA 

Pedros - Telef. (031) 44 20 55 - 3080 FIGUEIRA DA FOZ 

  

  

MÁQUINAS E 
TRACTORES, SA 
Estrada Nácional 118, km 39 

Fazendas Novas 

  

  2130 Benavente 

Filiais: S. Bernardo - Rua Cónego Maio, 43 R/C Esq. - Telef. (034) 34 15 96 - 3800 AVEIRO 

  

& Massey-Ferguson 

e O Maior parque de tractores do País*. 

(CAMPANHA DE VERÃO 

  

  Até 30 de Setembro de 1997 

Consulte o seu concessionário 

ESTES TRACTORES 

DÃO VIAGENS 

OFERTA 

LIMITADA 
Acima de 80 H.P./ DIN 

* Matriculados em Portugal até 31/12/96, conforme registo nas direcções de viação - 36.276 tractores 
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(Cont. da última página) 

hoje nota-se cada vez mais uma mai- 
or afluência de pessoas da região a pre- 

ferirem o “Chicote”. Porquê? Durante 
anos, esta foi uma casa que criou enor- 
me tradição em vários aspectos que não 
fomentaram a expansão a nível regio- 
nal, mas, agora, várias empresas e em- 
presários já efectuam vários serviços 
com este restaurante dada a qualidade 
que o distingue dos demais. 

Se o aspecto visual do restaurante 
atrai um elevado leque de clientes, es- 
pecialmente das áreas urbanas, já se co- 
meça a notar a aceitação, por parte dos 
naturais da região, que têm este restau- 
rante como um local especial onde vêm 
festejar e comemorar datas importantes. 

“Para muitas pessoas daqui, este não 
é um restaurante para se vir comer to- 
dos os domingos com a família, é um 
local muito especial que eles têm por- 
que algo de especial se passou”, expli- 
cou Victor Oliveira que associa esta pos- 
tura das pessoas à imagem, à qualidade 
e preço que o restaurante criou durante 
estes anos. 

Relativamente à faixa etária dos cli- 
entes que frequentam o “Chicote”, Vic- 
tor Oliveira adiantou-nos que são pes- 
soas com idades superiores a 35 anos, en- 
quanto que, em termos de esplanada e bar, 
os jovens são os que mais frequentam. 

Daí que, já este ano, a gerência do 
“Chicote” esteja a promover festas e 
animação nocturna, em termos de bar e 

esplanada, de forma a dar a conhecer 
estas novas opções que o Chicote dis- 
põe. Como exemplo, Victor Oliveira re- 
fere a Festa Mexicana que teve enorme 

sucesso, estando a programar que haja, 
pelo menos, uma festa deste género por 
mês, enquanto que música ao vivo será 
uma constante aos sábados, durante os 
meses de Verão. 

Quanto a preços já é possível fazer 
uma refeição média neste restaurante por 
2.500 escudos por pessoa (incluindo vi- 
nho, entradas, sobremesa e café), indi- 

cador do esforço que esta gerência está 
a fazer, no intuito de relançar, de novo, 

a casa, com preços mais acessíveis a um 
maior número de carteiras. 

Quanto ao serviço, o Chicote prima 
pela qualidade acima de tudo, e isto por- 
que “hoje, se um restaurante falha por 

algum motivo não há hipótese, a segunda 
oportunidade” - explicou Victor Oliveira 
que confirma que os clientes hoje, quer um 
restaurante seja típico ou não, exigem cada 

vez mais. 
Se as exigências por parte dos clientes 

já fazem parte da quase totalidade dos 
restaurantes, “nós temos exigências bem 
mais exigentes que qualquer outra casa 
pelo facto de sermos um restaurante típi- 
co, daí que sejamos controlados periodi- 
camente pela Direcção Geral de Turismo 
de Lisboa”, acrescentou Victor Oliveira. 
Daí que, em termos de concorrência, não 
veja muita, pelo menos a nível regional, já 
que conclui que “casas como esta são cada 
vez menos a nível nacional”, exemplifi- 
cando que “em termos de restaurante, hoje, 
são cada vez menos aqueles que mantêm 
as toalhas e guardanapos de pano. Está 

tudo muito mais artificial”. 
Quanto à localização pouco central do 

restaurante (em Vilarinho do Bairro), Vic- 

tor Oliveira explicou ainda que “até há um 
ano e meio atrás, prejudicava muito, já que 
os 5 ou 6 Kms, vindos pela Pedralva, pa- 
reciam vinte, pois a estrada, em paralelos, 

O Gastronomia 

"Chicote" tradição é Inovação de mãos dadas 

  

estava em péssimo estado. Agora, com 
a nova estrada devidamente tapetada, 
a situação melhorou bastante” apesar 
de Victor Oliveira não negar que gos- 
tava de estar cinco ou seis quilóme- 
tros mais perto do 1.C-2, adiantando 
que “o espaço ideal, em termos de lo- 
calização, até seria a Curia.” 

Todavia, comparando esta casa com 
as suas congéneres Victor Oliveira 
explica que, “em termos de situação 
geográfica, esta até é capaz de ser uma 
das melhores, já que aquelas de que 
tem conhecimento até se situam em 
locais mais distantes dos principais iti- 
nerários”. 

Quanto a perspectivas para o futu- 
ro, o “Chicote” continua a apostar no 
serviço de qualidade para chegar ao 
maior número de clientes possível, 

perspectivando-se futuramente, como 
forma de promoção, a realização de 
espectáculos de folclore, música tra- 
dicional portuguesa, entre outros. Uma 
aposta que, a ser concretizada, movimen- 
tará ainda mais um restaurante que já é, 
por excelência, um ex-libris da região.   

Uma experiência positiva 
Imas muitos problemas por resolver 

(Cont. da pág. 2) 

falta faz àquelas crianças. Temos indicações da Câmara que ele 

estará pronto antes do próximo ano lectivo, o que eu não acredi- 

to, pois a obra está atrasada. Gostaríamos que, entre a Escola 

Secundária e o Pavilhão, fosse feita uma piscina, pois há espaço 

suficiente, mas isto não passa só de uma intenção. 

J.B - Como classifica o apoio que tem sido dado pela Câma- 

ra? 
M.H - Tem sido insuficiente, pois, em termos de máquinas, 

tem sido mau. Vão chegar as vindimas e os caminhos agrícolas 

estão muito maus e algumas vezes nem os tractores conseguem 

chegar aos locais por falta de acessos. Tínhamos necessidade ur- 

gente dessas máquinas para resolver essas situações. 

Por exemplo, um outro arranjo que necessitamos e estamos 

fartos de pedir é o arranjo da Praça de Vilarinho do Bairro (local 

junto ao mercado) e que infelizmente ainda não foi feito. Falta 

arborizar aquele local e fazer as zonas para estacionamentos. 

J.B - O seu executivo tem estado a receber as suas compensa- 

ções normalmente ou pelo contrário? 

M.H - Devo-lhe dizer que nenhum elemento da J.F desde Ja- 

neiro retira qualquer remuneração da J.F, porque, se o fizésse- 

mos, não haveria dinheiro para fazer face a inúmeros problemas 

que nos vão surgindo. 

J.B - É possível retirar alguns beneficios políticos ou sociais 

da tarefa de autarca? 

M.H - Não, pelo contrário. Nunca me debati por qualquer 

lugar e a única coisa que se ganha são inimizades e problemas. 

EXPOBAIRRADA NÃO TEM TIDO O APOIO 
QUE MERECE 

J.B - Qual a importância que tem para a freguesia de Vilarinho 

do Bairro a realização de uma feira como esta? 

M.H - A Expobairrada nunca foi apoiada por nenhuma Junta 

de Freguesia. Neste momento estamos a dar o apoio possível e já 

mandámos reservar um espaço na Expo para a J.F lá estar. 

J.B - Por que razão não há uma grande aceitação de empresas 

e possíveis expositores a este certame? 

M.H - Sabe que não é fácil. Existem algumas dificuldades à 

nível das empresas, mas também penso que aqueles homens que 

se sacrificam e dão a cara para que a Expobairrada seja um êxito 

nem sempre têm o apoio que deveriam ter. É preciso começar 

por algum lado com esse apoio. Nós estamos a apostar e a Câma- 

ra Municipal terá que assumir a sua responsabilidade da mesma 

forma, o que até agora não tem feito. 

Penso que no fundo, a Câmara ainda não está muito virada 

para este tipo de certames, contudo, deve mudar e ter uma actua- 

ção mais dinâmica já que no concelho este tipo de Exposição é 

único. 

  

  

  

Ourivesaria e Optica PEREIRA 
Tel. (031) 95 93 51 - Torres - 3780 Vilarinho do Bairro 
  

  
Óptica Médica PEREIRA 
Gabinete de Óptometria - Contactologia 

- Exames à Visão 

Marcação de Consultas de Oftalmologia 

GRUPO 

DPTISISÃO 
Uma visão muito particular 

Tel. (034) 75 26 15 - Sobreiro - 3770 Bustos 

VS vital dos Santos, Lº. 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Agente da Cimpor º Cal Martigança/Lusalite/ 

/Shell Gás/Leca-Portugal/Tintas Robbialac 

    
        Vilarinho do Bairro - 3780 VILARINHO DO BAIRRO - POUTENA 
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o Folclore 

Grupo de Danças é Cantares da Casa do Povo 
uma mão cheia de actuações 

(Cont. da página 5) 

e. mesmo a nível nacional, 

o que muito nos satisfaz. Ape- 

sar disso, lamentamos que 

não podemos estar em todos 

os locais para os quais somos 

contactados por uma questão 

de agenda, pois os contactos 

são demasiados. 

J.B - Quer dizer que soli- 

citações não vos têm faltado 

apesar da vossa curta existên- 

cia? 
V.B - Não. Repare que até 

ao dia 17 de Agosto temos to- 

dos os domingos ocupados 

com actuações para além de 

alguns sábados. 

J.B - Isso não significa que 

tudo tem sido um mar de ro- 

sas para o Grupo, ou tem? 

V.B - Não. Se é verdade 

que temos tido muitas alegri- 

as, também é verdade que nos 

temos debatido com alguns 

problemas, nomeadamente, 

por parte de certos elementos 

da direcção que não são aqui- 

lo que desejaríamos que fos- 

sem. Mas é um problema que 

surge em todas as áreas, e não 

só no nosso Grupo. 

J.B - Numa anterior entre- 

vista queixava-se do aspecto 

financeiro. Como está a vos- 

sa situação actualmente? 

V.B - A nossa situação fi- 

nanceira não está mal, mas 

poderia estar bem melhor se 

a Câmara e a Junta de Fregue- 

sia colaborassem mais. No 

entanto, a única entidade que 

nunca nos auxiliou em nada 

até foi o Governo Civil de 

Aveiro. Apenas temos pro- 

messas e cartas, mas até hoje 

nenhum apoio em concreto. 

O GRUPO JUVENIL 

J.B - Continuam com os 
dois grupos - o infantil e o ju- 
venil? 

V.B - Não. Nós parámos 
| com o Grupo infantil e conti- 
Nuamos com o juvenil, ape- 

Sar de termos pares suficien- 

tes para esse grupo. O único 

problema é em relação às ac- 
tuações pois, quando coincidi- 
am actuações para os dois gru- 

pos, não tínhamos músicos su- 
ficientes para os dois grupos. 

J.B - O que aconteceu então 

aos elementos do Grupo Infan- 

tl? 
V.B - Os infantis integraram- 

se no Grupo Juvenil, e, quan- 

do têm de actuar num espectá- 

culo, vamos intercalando os 
dois Grupos. À integração tam- 

bém se fez facilmente e sem di- 

ficuldade. 
J.B - Quais as perspectivas 

do Grupo em termos de futura 
gravação de cassette ou CD, já 

que era um desejo vosso? 
V.B - As perspectivas são 

boas, mas queremos avançar 

lentamente. Gostávamos de 

gravar uma cassette, mas como 
tivemos que mudar os elemen- 

tos que faziam parte do grupo 
musical, as coisas ainda vão 

demorar. 
J.B - Essa mudança que se 

verificou ( a nível de músicos) 

indicia querelas internas no 

seio do Grupo? 
V.B - Sim, um pouco, pois 

havia alguns elementos que já 

queriam mandar tanto como os 

elementos da direcção. 

+ FESTIVAL: UM ÊXITO 

J.B - Qual vai ser o vosso 

programa para este ano? 
V.B - Para além do nosso 2º 

EXPOBAIRRADA/97 

Festival de Folclore que se re- 
alizou no passado dia 6 de Ju- 

lho, vamos participar em vári- 

os festivais por todo o país, 

Serviços não nos vão faltar. 
J.B - Relativamente a idas 

ao estrangeiro, sei que existem 

alguns contactos... 

V.B - Sim. Temos uma pes- 

soa em França que tem feito 
alguns contactos, agora vamos 

ver o que se pode fazer, não 

para este ano, mas para o pró- 

ximo ano, talvez. 
J.B - Para poderem concre- 

tizar esse vosso sonho terão de 

  

dispôr de um bom contributo 

por parte da autarquia ou são 

auto-suficientes? 
V.B - Teremos de ser muito 

ajudados pela Câmara senão 

não será possível fazer uma 

deslocação dessa natureza. 

J.B - Qual o balanço que faz 

  

     

mais lhe agrada. 

ano de contrato. 

e SEGUROS 

Crédito Agrícola. 

  

CRÉDITO AGRÍCOLA 
RR (CAIXA DE ANADIA 

COM NOVOS PRODUTOS 

e CRÉDITO HABITAÇÃO 
(Para quem quer chamar sua, à sua casa) 

Oferecemos diversas alternativas das quais escolherá a que 

CAMPANHA PROMOCIONAL - Taxa de 8% no primeiro 

RURAL SEGUROS - Ramos Reais - A nova empresa do 

  

FAÇA AQUI OS SEUS SEGUROS - FIQUE MAIS SEGURO 

Dirija-se aos nossos Balcões em ANADIA e VILARINHO DO BAIRRO. 

ESTAMOS PARA O SERVIR, ESPERAMOS POR SI!   
        

PÁGINA(D 

do 2º Festival de Folclore? 

V.B - À semelhança do ano 
anterior, o Grupo de Danças 

e Cantares da Casa do Povo 

de Vilarinho do Bairro reali- 

zou, este ano, o 2º Festival 

de Folclore. Com Grupos de 
Folclore. provenientes de 

vários pontos do país, o fes- 

tival, realizado no passado 
dia 6 de Julho, foi um verda- 

deiro sucesso. não só pelo 

número de ranchos que au- 
mentou, tendo sido este ano 

cinco, mas porque a adesão 
da população também exce- 

deu as expectativas. 

MUSEU: UM 

PROJECTO ADIADO 

J.B - E o projecto do Mu- 

seu como está? Qual é o pon- 

to da situação? 
V.B - Permanece um pro- 

jecto adiado, não só pela fal- 
ta de móveis para colocar as 

peças que já temos em nos- 

so poder, mas porque falta a 

verba para poder pôr em prá- 
tica uma coisa desta nature- 

za. 
J.B - Como é que a popu- 

lação de Vilarinho do Bairro 

tem reagido às nossas inici- 
ativas e à existência do pró- 

prio Grupo? 
V.B - Não tem reagido 

muito bem porque também 

não tem havido grande cola- 
boração. Infelizmente, Vila- 

rinho é uma terra bonita no 

centro da Bairrada e é pena 

que as pessoas não colabo- 
rem para o seu desenvolvi- 

mento. As pessoas não são 

unidas, porque, se o fossem 

o desenvolvimento e o pro- 
gresso seriam maiores. 

J.B - Quer dizer que é mui- 

to difícil fazer um projecto 
vingar em Vilarinho do Bair- 

ro? 
V.B - É muito difícil por- 

que se repararmos há duas 

pessoas a fazer e dez pesso- 

as a desfazer. 
J.B - Para finalizar, qual é 

o maior sonho da direcção do 

Grupo? 
V.B - O maior sonho era a 

Casa do Povo ter melhores 

condições do que as que já 

tem de forma a podermos re- 

alizar os nossos sonhos, não 

só do Museu. mas outros que 

vão surgindo 

Se reparar, este tin 

Grupos só vai pata a irente 

devido à carolice de alguns. 

o que é pena. 

GC.   
 



  

ÚLTIMA PÁGINA EXPOBA TRRADA 197 À Jornal da Bairrada, 07.08.97 
  e 

o Plural 
  

"Chicote" « tradição e inovação de mãos dadas 
Chicote”, De 

Típico de Vilarinho do 

Bairro, é também um 

dos mais conceituados 

restaurantes de toda a 

região bairradina, pois 

sabe, melhor que nin- 

guém, conciliar a cozi- 

nha regional com a 

inovação e requinte 

dos pratos exóticos. 

Com cerca de 20 anos de 
vida, “O Chicote” sofreu um 

interregno de três anos, ten- 

do aberto novamente ao pú- 

blico, em 1993, com nova 
gerência. Daí para a frente, 
não só oferece aos seus cli- 
entes o serviço de restauran- 
te como bar e esplanada. 

Neste momento, mais de 

50% da carta é à base de pra- 
tos típicos da Bairrada (sar- 

rabulho, migalhos, favas es- 

touradas com chouriço e pre- 
sunto, rojões, chanfana e ba- 

calhau com batatas a murro) 
enquanto que os ditos pratos 
exóticos (bifinhos de cangu- 

rú, costeletas de crocodilo, 

  

  

bifes de avestruz, bife de bi- 

sonte, perninhas de rã), com 

apénas um ano de existência, 
são pratos que “só se podem 

trabalhar por encomenda”, 
uma vez que as carnes tem de 

vir de fora, segundo Victor 

Oliveira. 
Já em termos de doces, o 

Chicote seleccionou igual- 
mente os melhores pratos da 
doçaria regional, destacando- 

se a barriga de freira, leite 
creme, aletria, Pudim do 

Abade de Priscos-doce tradi- 
cional de Braga e que Victor 

considera, em sua opinião, 

ser excelente. 
Apesar destes pratos ain- 

da não terem muitos adeptos 
na região, são preferidos pe- 

los clientes que se deslocam 
de todo o país para, proposi- 

tadamente, os virem consu- 
mir ao “Chicote”, como é o 
caso de inúmeros clientes do 
Porto, Coimbra, Aveiro e Lis- 

boa que já se tornaram clien- 
tes habituais deste restauran- 

te. 

Se, até há um ano atrás, 

era quase completa a inexis- 

tência de clientes da zona, 

(Cont.na página 6) 

  

Adeg 

A Adega Cooperativa de 

Vilarinho do Bairro, com 35 

anos de existência, é um mar- 

co na actividade vitivinícola 

da região da Bairrada. 
Inicialmente, com 315 as- 

sociados e uma produção de 

811 mil quilos de uvas, a Ade- 
ga tem hoje cerca de 500 as- 
sociados, a entregarem uvas, 

o que se traduz numa produ- 
ção que ronda os 5 milhões 

de quilos, correspondendo 2/ 
3 a vinho tinto e 1/3 a bran- 

co. 

À evolução extremamente 
positiva desta Adega está 
também associado o acompa- 

nhamento das mais modernas 
tecnologias de vinificação, 

com consequente melhoria de 
qualidade, que se consubstan- 
cia na invejável lista de pré- 

mios atribuídos, salientando- 
se o último concurso a nível 
nacional de vinhos engarrafa- 

dos promovido pelo I.V.V 
(Instituto do Vinho e da Vi- 

nha) que atribuiu em 1988, 
1989 e em 1990, a medalha 
de ouro a três vinhos desta 

Cooperativa de Vilarinho do 
35 anos de sucesso 

  

A par deste importante reco- 
nhecimento, a Adega Coope- 
rativa tem sido igualmente dis- 

tinguida pela Confraria dos 
Enófilos da Bairrada, tendo já 
recebido cinco primeiros pré- 

mios em vinho tinto e dois pri- 
meiros prémios em vinho 

branco. 
Tendo o mercado interno 

como principal segmento, a 

Adega Cooperativa não descu- 
ra as oportunidades de expor- 

tação que tem procurado incre- 

mentar face à qualidade dos 
produtos que produz, destacan- 
do-se a Dinamarca, a Alema- 

nha, a Holanda e a Inglaterra 
como principais mercados in- 
ternacionais explorados pela 

“Cooperativa através dos seus 
vinhos com denominação de 

origem. 
Qualidade e inovação fa- 

zem parte do segredo do su- 

cesso 
O balanço deste último ano 

de actividade da Adega Coo- 
perativa, segundo Manuel Sea- 

bra, foi positivo, apesar das 

dificuldades registadas, nome- 
adamente em termos de vindi- 
ma que foi má, salientando-se 

uma produção com muitos qui- 
los e poucos graus, o que, con- 
sequentemente, se traduziu 

numa colheita de má qualida- 
de. Para além desta situação, 
como o ano anterior foi um ano 

de muito vinho, os preços de- 
cresceram, todavia Manuel 

Seabra adiantou-nos que “ape- 
sar da situação, nós continu- 

amos a praticar os preços 
que praticamos desde 95”, 
registando-se igualmente uma 

diminuição nas vendas, sem ter 

prejudicado a parte económi- 

ca da Adega. 
Para Manuel Seabra, uma 

das suas preocupações está di- 

rectamente relacionada com a 
qualidade do vinho, e isto por- 

que “as pessoas habituam-se 

a comprar vinho barato e de 
má qualidade”. Também a 
ideia pré concebida de que as 

Adegas Cooperativas produ- 

zem um vinho de má qualida- 
de não agrada a Manuel Sea- 

bra este salienta que “é uma 

ideia completamente errada 
e nós produzimos tão bem ou 
melhor que os produtores 

ato 

engarrafadores”. Se é ver- 

dade que esta ideia prejudi- 
cou, durante alguns anos, à 

actividade das Adegas, às 

quais estava associada à 
ideia de que “nestas casas 
entrava tudo”, essa idea 

está a mudar. No caso da 
Adega Cooperativa de Vila- 

rinho, “não entra um quilo 
de açúcar, entrando, sim, 
como em todas as casas, 

vinhos de maior e menor 

qualidade”. 
Assim, no sentido de me- 

lhorar cada vez mais a qua- 
(Cont. na página 4) 

  

       


	229_1997_08_07_00_47_1387_0001
	229_1997_08_07_00_47_1387_0002
	229_1997_08_07_00_47_1387_0003
	229_1997_08_07_00_47_1387_0004
	229_1997_08_07_00_47_1387_0005
	229_1997_08_07_00_47_1387_0006
	229_1997_08_07_00_47_1387_0007
	229_1997_08_07_00_47_1387_0008

